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(D.R.)
Deus está aqui, aleluia. Tão certo como o ar que eu 
respiro. Tão certo como o amanhã que se levanta. Tão 
certo como eu te falo e podes me ouvir. Jesus está aqui, 
aleluia. Tão certo... O Espírito está aqui, aleluia. Tão 
certo... A Trindade está aqui, aleluia. Tão certo...

(CD Agnus Dei 93/94)
1. Senhor, eu sei que é teu este lugar, todos querem te 
adorar, toma tu a direção. Sim ó vem, ó Santo Espírito 
os espaços preencher. Reverência a tua voz vamos 
fazer.
PODES REINAR SENHOR JESUS, Ó SIM. O TEU PODER 
TEU POVO SENTIRÁ. QUE BOM, SENHOR, SABER QUE 
ESTÁS PRESENTE AQUI. REINA SENHOR, NESTE 
LUGAR.
2. Visita cada irmão, ó meu Senhor, dá-lhe paz interior 
e razões pra Te louvar. Desfaz toda tristeza, incerteza, e 
o desamor, glori�ica o Teu nome, ó meu Senhor.

(Frei Luiz Turra)
Por tudo dai graças, por tudo dai graças. Dai graças por 
tudo, dai graças!

(Taizé)
Onde reina o amor, fraterno amor. Onde reina o amor, 
Deus aí está.

Canto Inicial

(Letra e Música - Pe. José Raimundo Galvão) 
SOMOS UM POVO QUE ALEGRE VAI, MARCHANDO DIA 
A DIA AO ENCONTRO DO PAI. AQUI REUNIDOS NÓS 
PARTICIPAMOS DESTA IGREJA SANTA QUE PRO CÉU 
VAI CAMINHANDO. 
1. Todos congregados pelo amor do Senhor, nossa voz 
unida cantará seu louvor. 
2. Todos peregrinos pela terra passamos. Nossa fé 
ardente vai o mundo iluminando. 
3. Temos alegria de viver como irmãos. Entre nós 
começa a unidade dos cristãos. 
4. A esperança fala de um mundo melhor onde não 
existe mais tristeza nem dor.

(L e M –Cristiane da Matta e Marcos da Matta)
VIVA CRISTO REI! VIVA CRISTO REI! VIVA CRISTO REI! 
VIVA O NOSSO REI! 
1. Ele é o Rei da glória, nosso Senhor e nosso Deus. Ele 
é o Rei da história, nosso Senhor e nosso Deus. Ele é Rei 

Intenções

Novembro 2024

Hino do Glória

(L - Missal Romano / M - Hinário Litúrgico da CNBB · Coral Palestri-
na)
Solo: GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS! Todos: GLÓRIA A 
DEUS NAS ALTURAS!
1. E paz na terra aos homens por Ele amados. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glori�icamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória.
2. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Senhor Filho único, Jesus Cristo! Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai!
3. Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós! Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! Vós, que estais sentado à direita do Pai, tende 
piedade de nós! (bis)
4. Porque só vós sois Santo! Só vós sois o Senhor! Só vós 
sois o Altíssimo, Jesus Cristo! Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém! 

(Letra: Missal Romano)
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós.
SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende 
piedade de nós.
CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS!
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende 
piedade de nós.
SENHOR, TENTE PIEDADE DE NÓS!

(Letra: Missal Romano / Música: Luiz Henrique Mayer - Audio) 
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos, pala-
vras, atos e omissões, por minha culpa, minha culpa, 
tão grande culpa.
2. E peço a Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.
SENHOR PIEDADE, CRISTO PIEDADE, SENHOR PIEDA-
DE DE NÓS! (2x)

32º, 33º Domingos do Tempo Comum 
e Solenidade de Cristo Rei – Ano B
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eterno, nosso Senhor e nosso Deus. É o Rei do Universo, 
nosso Senhor e nosso Deus.
2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus. Ele é o 
Rei libertador, nosso Senhor e nosso Deus. De Deus Pai 
o Filho amado, nosso Senhor e nosso Deus. É o verbo 
encarnado, nosso Senhor e nosso Deus.
3.Ele é o Rei do amor, nosso Senhor e nosso Deus. É a 
luz, o bom pastor, nosso Senhor e nosso Deus. Ele é 
ressurreição, nosso Senhor e nosso Deus. É a vida, é o 
pão, nosso Senhor e nosso Deus.

(rezado)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glori�icamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM.

A Igreja celebrará em 2025 mais um Jubileu 
ordinário. O Papa Francisco escolheu o tema 

“Peregrinos da Esperança” e indicou que a prepa-
ração para esse momento levasse em conta a 

oração e o estudo dos documentos do Concílio 
Vaticano II. Aqui no Brasil, uma equipe de anima-
ção foi montada para articular as ações nacionais 

em relação ao Jubileu 2025.

O arcebispo de Goiânia e primeiro vice-presiden-
te da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), dom João Justino de Medeiros Silva, 
coordena a equipe de animação do Jubileu no 

país. Para ele, a escolha do tema pelo Papa Fran-
cisco representa “uma percepção do quanto a 

esperança é importante no tempo da história que 
estamos vivendo”. Ele considera que o estabeleci-
mento desse grupo de animação nacional seja um 

sinal da acolhida da Igreja do Brasil 
ao apelo do Papa.

Para este encontro, que será realizado nos dias 29 
e 30 de janeiro de 2024, cada diocese é convoca-

da a enviar no mínimo um representante para 
momentos de aprofundamento e para que, segun-

do dom João Justino, “possamos assim, juntos, 
nessa bela diversidade que compõe tudo que é 

nacional, pela extensão do Brasil, compormos um 
projeto, uma programação que valorize todos os 

setores da vida da Igreja”.

Entre os temas previstos para a re�lexão durante 
o encontro, estão os “Desa�ios para a Ação Evan-

gelizadora da Igreja no Brasil”; “O Jubileu na 
Bíblia” e “Perspectivas para o Jubileu no Brasil”. Já 

dom Rino Fisichella vai conduzir as re�lexões 
sobre os anseios do Papa Francisco com o Jubileu, 
“O que vai acontecer no Jubileu” e “Como opera-

cionalizar o Jubileu da Esperança”.

Igreja no Brasil se prepara para celebrar
o Jubileu da Esperança, em 2025

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL
06/11-Qua 19h30 Santa Missa Bom Pastor - Segato

07/11-Qui 19h00 Santa Missa - Benção do Santíssimo Igreja Matriz

09/11
Sáb

10h00 Celebração do Sacramento do Batismo Igreja Matriz – Pe. Antonio Luiz

13h30 Reunião da Área BR 101 Sul Paróquia Stª Teresinha - Bela Vista

17h00 Celebração Matrimonial de Renan e Poliana Igreja Matriz - Assiste: Pe. Antonio Luiz

18h00 Celebração Matrimonial de Octávio e Lorrayne São Camilo - Vila Rica - Assiste: Mônica Peroba

19h00 Santa Missa - Juventude Igreja Matriz

32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

10/11
Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz 

08h30 Celebração do Sacramento do Batismo São Marcos – B. São Marcos

09h00 Celebração do Sacramento do Batismo Santa Luzia- B.Vila Nova

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

10h30 Missa São João Maria Vianney – Nova Conquista

17h00 Santa Missa Santa Luzia - Vila Nova

19h00 Santa Missa - Iniciação Eucarística de Adultos Igreja Matriz 

12/11-Ter
12h00 Oração do Terço – Devoção a Nossa Senhora Aparecida Igreja Matriz

19h00 Reunião do CEAP Secretaria Paroquial

13/11-Qua 19h30 Santa Missa São Camilo - Vila Rica

14/11-Qui 19h00 Santa Missa - Projetos Redes e Benção dos Objetos Igreja Matriz

16/11
Sáb

17h00 Celebração Matrimonial de Ricardo e Micheli Cap. do Santíssimo- Assiste: Pe. Antonio Luiz

17h30 Celebração Matrimonial de Vinicius e Iara Cap. do Santíssimo- Assiste. Pe. Antonio Luiz

19h00 Santa Missa - Pastorais, equipes e movimentos Igreja Matriz

33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

17/11
Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

10h30 Santa Missa São Francisco - Cupido

17h00 Santa Missa São Marcos – B. São Marcos

19h00 Santa Missa Igreja Matriz

20/11-Qua 19h00 Jubileu de 25 anos de sacerdócio - Pe. Adriano Luchi Paróquia São Roque - São Roque do Canaã

NOSSA SENHORA DA SAÚDE - PADROEIRA DA DIOCESE
21/11-Qui

19h00 Santa Missa – Dia de Nossa Senhora da Saúde Santuário Diocesano

19h00 Celebração da Palavra Igreja Matriz – Ministra Deozolina Cuzzuol

21 a 23 - Tríduo do Padroeiro Cristo Rei - Morobá

23/11
Sáb

14h00 Confraternização da Pastoral da Saúde Emaús

17h30 Celebração Matrimonial de Fabrício e Valéria Cap. do Santíssimo - Assiste: Pe. Antonio Luiz

19h00 Santa Missa - Dia do Músico / catequese de Crisma e de adulto Igreja Matriz

19h00 Missa de Encerramento dos 40 anos de EJC Santuário Nossa Senhora da Saúde

23 e 24 - Encontro dos Recasados A de�inir

SOLENIDADE DE JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

24/11
Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa da solidariedade – Catequese e Caritas Igreja Matriz

10h30 Santa Missa - Festa do Padroeiro Cristo Rei - Morobá

12h00 Confraternização da Equipe de Caridade AABB

17h00 Santa Missa Santa Maria Madalena – Vila Santi

19h00 Missa pela vida - Novembro Azul Igreja Matriz

27/11-Qua 19h30 Santa Missa Imaculado Coração De Maria - Guaxindiba

28 a 30 - Triduo da festa da Padroeira Nossa Senhora das Graças - Guanabara

28/11-Qui 19h00 Santa Missa - Cursilho e Benção para Diversas circunstâncias Igreja Matriz

30/11
Sáb

08h00 ECC 2ª etapa Centro Pastoral

09h00 Celebração do Sacramento do Batismo Igreja Matriz - Ministro

11h00 Celebração de Aniversário de Dª Normélia (107 anos) Cerimonial Broetto – Pe. Antonio Luiz

17h00 Santa Missa São Sebastião - Taquaral

17h00 Celebração Matrimonial de Moisés e Bárbara Capela do Santíssimo – Assiste: Dora Castoldi

19h00 Missa Paroquial de Ação de Graças pelo Ano Pastoral Igreja Matriz

1º DOMINGO DO ADVENTO

01/12
Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

- Ultréia e Término dos Trabalhos do Cursilho              -

10h30 Santa Missa - Festa da Padroeira Nossa Senhora das Graças - Guanabara

16h00 Santa Missa – Encerramento ECC 2ª etapa Igreja Matriz – Pe. Marcelo Pádua

19h00 Santa Missa Igreja Matriz – Pe. Marcelo Pádua
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Salmo Responsorial

Canto de Comunhão

(Letra e Música - Pe. José Freitas Campos) 
1. Bem-vindos à mesa do Pai, onde o Filho se faz frater-
nal refeição. É Cristo a forte comida, o Pão que dá vida 
com amor-comunhão. 
VINDE, Ó IRMÃOS, ADORAR, VINDE ADORAR O 
SENHOR. A EUCARISTIA NOS FAZ IGREJA, COMUNIDA-
DE DE AMOR. (BIS) 
2. Partimos o único pão, no altar refeição, o mistério de 
amor! Nós somos sinais de unidade na fé, na verdade, 
convosco, ó Senhor. 
3. No longo caminho que temos, o pão que comemos 
nos sustentará. É Cristo o pão repartido, que o povo 
sofrido vem alimentar. 
4. Queremos servir a Igreja, na plena certeza de nossa 
missão. Vivendo, na Eucaristia, o pão da alegria e da 
libertação.

(Letra - Pe. Vanildo de Paiva / Música - Pe. José E. Fonseca) 
1. Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação a um 
povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo 
irmão. 
COMIGO IRÁ CEAR, O PÃO DA VIDA TER QUEM ATÉ O 
FIM FIEL PER¬MANECER! 
2. Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais há 
um povo que quer a justiça, que sonha com um mundo 
de paz. 
3. Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. Há um 
povo que sofre e caminha pra vida com alegria gerar. 
4. Na mesa da Eucaristia, não deve haver divisão. Um 
povo que exclui outro povo, irmão que abandona outro 
irmão. 

Pós Comunhão
(Eugênio Jorge)
1. Eu creio nas promessas de Deus. Eu creio nas 
promessas de Deus. Eu creio nas promessas do meu 
Senhor (bis)
SE SOU FIEL NO POUCO, ELE ME CONFIARÁ MAIS, SE 
SOU FIEL NO POUCO, MEUS PASSOS GUIARÃO(bis)
2. Eu creio na misericórdia de Deus. Eu creio na miseri-
córdia de Deus. Eu creio na misericórdia do meu 
Senhor (bis)
3. Eu creio no amor de Deus. Eu creio no amor de Deus. 
Eu creio no amor do meu Senhor.

(L - S. Francisco de Assis / M - Pe. Casimiro Irala)
SENHOR, FAZEI-ME INSTRUMENTO DE VOSSA PAZ!
1. Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver 
ofensa, que eu leve o perdão. Onde houver discórdia, 
que eu leve a união. Onde houver dúvida, que eu leve a 
fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde 
houver desespero, que eu leve a esperança. Onde 
houver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver 
trevas, que eu leve a luz.

Canto Final

(L e M - Pe. Élio Athayde)
VAMOS EM PAZ E O SENHOR NOS ACOMPANHE PARA 
SEMPRE! NOSSA MISSÃO É CONSTRUIR UM MUNDO 
NOVO, MAIS IRMÃO!
1. Vamos repartir mais alegria num mundo que se esva-
zia do sentido de viver. Vamos crer na força da verdade 
para que a humanidade sinta a vida renascer.
2. Vamos neste mundo de incerteza, defender com mais 
�irmeza o calor da união. Onde não houver fraternidade 
levemos nossa amizade em verdadeira comunhão.

(Pe. Marcelo Rossi)
O SENHOR É REI, O SENHOR É MEU PASTOR E REI. 
(BIS)
1. O Senhor está no céu, o Senhor está no mar, na exten-
são do in�inito. (bis)
2. Está no céu, está no mar, na extensão do in�inito. 
(bis)
3. Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está 
comigo. (bis)

(L - Missal Romano / M - Hinário Litúrgico da CNBB · Coral Palestri-
na)
Solo: GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS! Todos: GLÓRIA A 
DEUS NAS ALTURAS!
1. E paz na terra aos homens por Ele amados. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glori�icamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória.
2. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Senhor Filho único, Jesus Cristo! Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai!
3. Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós! Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! Vós, que estais sentado à direita do Pai, tende 
piedade de nós! (bis)
4. Porque só vós sois Santo! Só vós sois o Senhor! Só vós 
sois o Altíssimo, Jesus Cristo! Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém! 

32º Dom.:  Sl 145 – 09 e 10/11
BENDIZE, MINH’ALMA, BENDIZE AO SENHOR!

33º Dom.:  Sl 15 – 16 e 17/11
GUARDAI-ME, Ó DEUS, PORQUE EM VÓS ME REFUGIO! 

Solenidade de Cristo Rei: Sl 92 – 23 e 24/11
DEUS É REI E SE VESTIU DE MAJESTADE, GLÓRIA AO 
SENHOR!

Oração do Dizimista

Recebei Senhor, nosso dízimo! Não é uma esmola, 
porque não sois mendigo. Não é uma simples contri-
buição, porque não precisais dela. Esta importância 
representa Senhor, nosso reconhecimento, amor e 
participação na vida da comunidade. Pois o que temos, 
recebemos de Vós. Amém.

(Ministério Amor e Adoração)
1. Pão e vinho te apresentamos nesse altar, como sinal 
que tu recolhes nossa oferta. Tudo o que somos deixa-
mos aqui.

Preparação das Oferendas

Pro�issão de Fé

5. Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir, pois 
povo que aqui se alimenta, quer pão e amor dividir. 

(L - José Thomaz Filho / M - Frei Fabreti)
1. O meu Reino tem muito a dizer não se faz como quem 
procurou aumentar os celeiros bem mais e sorriu. 
Insensato, que vale tais bens, se hoje mesmo terás o teu 
�im? Que tesouros tu tens pra levar além? 
SIM, SENHOR, NOSSAS MÃOS VÃO PLANTAR O TEU 
REINO! O TEU PÃO VAI NOS DAR TEU VIGOR, TUA PAZ! 
2. O meu Reino se faz bem assim se uma ceia quiseres 
propor, não convides amigos, irmãos e outros mais. Sai 
à rua a procura de quem não puder recompensa te dar, 
que o teu gesto lembrado será por Deus. 
3. O meu Reino quem vai compreender? Não se perde 
na pressa que têm sacerdote e levita que vão sem 
cuidar. Mas se mostra em quem não se contêm se apro-
xima e procura o melhor para o irmão agredido que viu 
no chão. 
4. O meu Reino não pode aceitar quem se julga maior 
que os demais por cumprir os preceitos da lei, um a um. 
A humildade de quem vai além e se empenha e procura 
o perdão é o terreno onde pode brotar a paz. 
5. O meu Reino é um apelo que vem transformar as 
razões de viver que te faz desatar tantos nós que ainda 
tens. Dizer sim é saberes repor tudo quanto prejuízo 
causou dar as mãos, repartir, acolher, servir!

(D.R.)
1. Tu és minha vida, outro Deus não há. Tu és minha 
estrada, a minha verdade. Em tua Palavra eu caminha-
rei enquanto eu viver e até quando Tu quiseres. Já não 
sentirei temor, pois estás aqui, Tu estás no meio de nós!
2. Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria, Filho eterno e 
Santo, homem como nós. Tu morreste por amor, vivo 
estás em nós, Unidade trina com o Espírito e o Pai. E um 
dia, eu bem sei, tu retornarás e abrirás o Reino dos 
céus!
3. Tu és minha força, outro Deus não há. Tu és minha 
paz, minha liberdade, nada nesta vida nos separará. Em 
tuas mãos seguras minha vida guardarás. Eu não teme-
rei o mal, Tu me livrarás e no teu perdão viverei!
4. Ó Senhor da vida, creio sempre em Ti! Filho Salvador, 
eu espero em Ti! Santo Espírito de Amor, desce sobre 
nós, Tu, de mil caminhos, nos conduzes a uma fé e por 
mil estradas onde andarmos nós, qual semente, nos 
levarás!

A Solenidade de Cristo Rei do Universo, celebrada 
no último domingo do ano litúrgico, nos convida a 

contemplar a realeza de Cristo, que não é deste 
mundo, mas que governa com justiça, amor e 

misericórdia. Instituída pelo Papa Pio XI em 1925, 
essa festa destaca que Cristo é o centro de toda a 

criação e o soberano sobre todas as nações e povos. 
Sua realeza, porém, não se impõe pela força ou 

poder humano, mas pela entrega total em favor de 
cada um de nós, culminando em sua paixão, morte e 
ressurreição. Ele é o Rei que nos ensina que "quem 

quiser ser o maior, seja o servo de todos" 
(Mc 10,43).

Cristo é aquele que veio para reconciliar o mundo 
com Deus e nos mostrar o verdadeiro caminho do 

Reino, onde o amor e a caridade prevalecem. Como 
cristãos, somos chamados a reconhecer sua sobera-

nia em nossas vidas, permitindo que Ele reine em 
nossos corações e ações. Ele é o Rei do perdão, da 

compaixão e da paz, e nos convida a sermos partici-
pantes ativos de seu Reino, promovendo a justiça e 
a fraternidade. Ao celebrarmos Cristo Rei, rea�irma-
mos que o �inal da história pertence a Ele e que, um 

dia, Ele voltará para julgar os vivos e os mortos, 
trazendo à plenitude o Reino de Deus.

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos; Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus: (todos se inclinam) e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Também por nós foi cruci�ica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-
citou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu reino não terá �im. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glori�icado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. AMÉM!

(rezado)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glori�icamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM.

É UM MILAGRE QUE SE DÁ, O PÃO E O VINHO EM 
CORPO E SANGUE, VÃO SE TRANSFORMAR. NÃO HÁ 
LIMITES PARA O AMOR, VEM TRANSFORMAR 
TAMBÉM MINHA VIDA. OH SENHOR, É TEU ESSE 
MILAGRE DE AMOR.
2. Pão e vinho te apresentamos nesse altar, como sinal 
que tu recolhes nossa oferta. Tudo o que somos deixa-
mos aqui.

(L e M - Pe. Zezinho)
1. Minha vida tem sentido cada vez que eu venho aqui, 
e te faço o meu pedido de não me esquecer de Ti. Meu 
amor é como este pão, que era trigo que alguém plan-
tou, depois colheu; e depois tornou-se salvação, e deu 
mais vida e alimentou o povo meu.
EU TE OFEREÇO ESTE PÃO! EU TE OFEREÇO MEU 
AMOR.
2. Minha vida tem sentido cada vez que venho aqui, e te 
faço o meu pedido de não me esquecer de Ti. Meu amor 
é como este vinho que era fruto, que alguém plantou, 
depois colheu, e depois encheu-se de carinho e deu 
mais vida e saciou o povo meu.
EU TE OFEREÇO VINHO E PÃO! EU TE OFEREÇO MEU 
AMOR.

(Letra e Música - Pe. José Cândido da Silva)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo criador, pelo pão 
que nós recebemos, foi de graça e com amor.
O HOMEM QUE TRABALHA FAZ A TERRA PRODUZIR. O 
TRABALHO MULTIPLICA OS DONS QUE NÓS VAMOS 
REPARTIR.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo o criador, pelo 
vinho que nós recebemos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção do mundo novo, 
com Deus, que jamais despreza nossa imensa peque-
nez.

2. Ó Mestre! Fazei que eu procure mais, consolar que 
ser consolado, compreender que ser compreendido. 
Amar, que ser amado. Pois é dando que se recebe. É 
perdoando que se é perdoado.  E é morrendo que se 
vive para a vida eterna.

comigo. (bis)

Cristo, Rei do Universo


